
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

P A C I P E N S E N E  
(P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pacipensene (paci + pen + sen + ene) é o pensene da pacificidade íntima 

da consciência anticonflitiva, denotando pensamentos, sentimentos e energias capazes de apazi-

guar, acalmar, abrandar, moderar, pacientar, pacificar e serenar questões da convivialidade (intra 

e interconsciencial). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição pac(i) procede do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. A palavra pensamento 

provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia”. Surgiu no Século XIII. 

O termo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma 
Francês, sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; todo 

fênomeno da vida afetiva; emoção; sentimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia 

procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Pensene da paz. 2.  Pensene da pacificação. 3.  Pensene da anticonfli-

tuosidade. 

Neologia. O vocábulo pacipensene e as duas expressões compostas pacipensene básico 

e pacipensene avançado são neologismos técnicos da Paciologia. 
Antonimologia: 1.  Pensene do emocionalismo. 2.  Pensene-padrão da exaltação.  

3.  Pensene da divergência. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pensênico; a open mind; a life in harmony. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificidade íntima. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Paz: conquista 

pessoal. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Um ato de confiança dá paz e serenidade 

(Fiodor Dostoievski, 1821–1881). 

Unidade. O pacipensene é a unidade de medida  da pacificidade da consciência anticon-

flitiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pacipensene; o holopensene pessoal da serenidade; a pacipensenidade; 

o indutor cosmoético da autopensenização pacificadora; a acalmia pensênica; a coerência auto-

pensênica; a natureza ininterrupta da autopensenização; a qualidade da autopensenosfera; o auto-

pensene retilíneo com predomínio do pen; a disposição íntima para o enfrentamento da percepção 

autopensênica; a memória e rede sináptica utilizadas na elaboração dos pensenes pacificantes;  

a consciência da pensenidade e dos movimentos dos pensenes; a consciência da intenção dos pen-

senes; a lucidez quanto ao resultado produtivo do pensamento; o pensene qual alicerce na media-

ção de conflitos; a sustentação pacífica do holopensene intraconsciencial; a consciência do efeito 
do pensamento pessoal fora dele mesmo; a manutenção do equilíbrio dos pensenes; a elucidação 

quanto aos xenopensenes; a xenopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

o pacipensene funcional; a pensenidade livre de impulso; o poder do holopensene pacificador. 

 

Fatologia: a imperturbabilidade; a pacificação íntima; a consciência da paz íntima favo-

recendo as competências de mediação; a capacidade de perceber e reconhecer a variação de pen-

samentos, sentimentos e energias; a paciência sendo ferramenta da paz íntima; a pacificação 

autovivenciada; a autopacificação sustentada; a paz intraconsciencial autêntica; o ortocentramento 
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sincero; o ponto pacífico; a mutação das incertezas pela autodeterminação; a ausência de ambi-

guidade; a eliminação da competitividade; a ausência de ressentimento; o autodomínio das emo-

ções; o predomínio da razão; a reação pacífica; a ausência de conflituosidade; a raiz da pacificida-

de; a compreensibilidade; a eutimia teática; a maturidade intraconsciencial; a auto-honestidade 

oportuna; a autocontextualização social; o posicionamento íntimo sem ansiosismos; o sobrepaira-

mento; a singularidade da paz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

de mentalsoma; a autovivência da pararrealidade mentalsomática; a sinalética energética e para-
psíquica pessoal da pacificação; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a homeos-

tase holossomática; a lisura dos propósitos expressa na própria psicosfera; o tenepessismo vetera-

no; a megaeuforização; a megautopacificação; a cosmoconsciência; o parapsiquismo cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação-presteza. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor da imperturba-

bilidade. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus. 
Tecnologia: as técnicas da Pensenologia; a técnica da assinatura pensênica; a técnica 

da autopacificação a partir do pen; as técnicas conscienciométricas de identificação e recicla-

gem do materpensene pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito harmonizador do pacipensene na interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses predispondo o acesso a neoverpons convergentes 

à serenidade. 

Ciclologia: o ciclo recin-autopacificação. 

Enumerologia: a iniciativa de paz; o gesto de paz; o esforço de paz; o clima de paz; 
a busca de paz; a esperança de paz; a política de paz. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autopacificação-autexemplificação. 

Crescendologia: o crescendo da acalmia mental. 

Trinomiologia: o trinômio autopercepção–autorreeducação–autoqualificação interas-

sistencial; o trinômio autopacificação-autodiscernimento-assertividade. 

Polinomiologia: o polinômio trafar-recin-trafor-harmonização. 

Antagonismologia: o antagonismo pacificidade / ansiedade; o antagonismo pacificação 

/ inércia; o antagonismo pacificação íntima / silêncio omissivo. 

Politicologia: a política da paz democrática e liberal. 

Legislogia: a lei do autesforço na construção coletiva da paz. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a disciplinofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a po-

liticofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a intencionoteca; a pacificoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Etologia; a Autolucidologia; a Ortopensenologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Teaticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Pacifismo-

logia; a Evoluciologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin receptiva; a isca humana lúcida; o ser desperto; a pessoa ortocen-

trada; a minipeça interassistencial; a consciência megafraterna; a Conscientia Libera (CL). 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o du-

plista; o conviviólogo; o reeducador; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; 

o macrossômata; o restaurador evolutivo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a du-
plista; a convivióloga; a reeducadora; a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; 

a macrossômata; a restauradora evolutiva; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

justometitor; o Homo sapiens praeperdonator; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sa-

piens inductorpensenicus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pacipensene básico = o pensene pacífico embasando a atenuação  

e acalmia das partes em conflitividade; pacipensene avançado = o pensene pacífico levando as 

partes desavindas ao congraçamento. 

 

Culturologia: a cultura da serenidade. 

 

Espectro. À luz da Pensenologia, o exercício da pacipensenidade caracteriza-se por, pe-

lo menos, 7 realidades, elencadas na ordem alfabética, disponíveis para análise do amplo universo 

de pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Bioenergias. As energias conscienciais ampliando a qualidade da própria pensenos-

fera. 
2.  Diálogo. A interação pensênica revitalizada pelo diálogo com diversas consciências. 

3.  Intenção. A qualificação da intenção pela teática da Cosmoética e do discernimento. 

4.  Interassistência. A ação proativa no uso de esquemas pensênicos interassistenciais. 

5.  Neoideia. O descondicionamento do emocionalismo retroalimentando a neopenseni-

dade. 

6.  Profilaxia. A autodefesa energética prevenindo a influência heteropensênica nociva. 

7.  Reverberação. O reflexo qualitativo da autopensenosfera em outras consciências. 

 

Megapensenização. No âmbito da Megafocologia, a prática de pensar grande serena-

mente, do microcosmos para o macrocosmos, amplifica a autopensenidade cosmovisiológica. 

Edificação. Evidenciando a Grupocarmologia, os pensenes pacificadores predominantes 
no holopensene de cada consciência reforçam a conquista da paz grupal. Paz é realização. 

Predisposição. Em função da Homeostaticologia, a acalmia pensênica predispõe o aces-

so a neoideias, neorrealidades, neoperspectivas, neoempreendimentos e neovalores. 

 

Analítica. Eis, na ordem lógica, 3 componentes da análise estrutural do pensene,  quan-

do indutores cosmoéticos da autopensenização pacificadora, visando melhor desvelar o tipo de 

manifestação da consciência: 

1.  Pen. O pensamento pacificicante derivado do mentalsoma com viés social. 

2.  Sen. O sentimento básico de fraternidade com viés terapêutico. 
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3.  Ene. A energia consciencial predisponente ao acolhimento com viés de abertismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pacipensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  PACIPENSENE  É  O  ALICERCE  DA  EDIFICAÇÃO  DA  PAZ  

NESTE  PLANETA,  AO  MODO  DE  FONTE  DE  SUTILEZAS   
E  HARMONIA  ÍNTIMA,  INDICANDO  VALORES  EVOLUTIVOS,  

COSMOÉTICOS,  LIBERTÁRIOS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já despendeu autesforço para alcançar a autopa-

cificação? Qual o nível de entendimento pessoal do pacipensene? Analisou o teor e o resultado de 

neopatamar libertário obtido pelos pensenes pacificantes? 
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